
Rêfúgio necessârio
Para o manejo da resistência de lagartas em soja Bt e prorÍogação

tecnologia, é essencial o uso de refúgio estruturado em 2}o/o da ârea
da vida útil dessa
cultivada com soja

t

o ano de 20L3 foi dis-
ponibilizada no Brasil
uma nova tecnologia
transgênica para o

manejo de lagartas desfolhadoras
na cultura da soja. Trata-se da soja
Bt denominada lntacta 1_, que ex-
pressa nas plantas a toxina Cry1Ac,
obtida da bactéria Bocillus thurin-
giensis (8t), que é letalpara diferen-
tes es[Éjes de lagartas que ocor-
rem em cuttivos agrícolas. Essa tec-

nologia foidenominada de primeira
geração de soja 8ú no Brasil (lntacta
RR2 Pro), a qual também apresenta
resistência ao herbicida glifosato. A
soja lntacta l tinha como objeüvo
inicial o manejo das seguintes espé-
cies da ordem Lepidoptera: lagarta-
-da-soja (Anüco rsi a g e m m ota I is),

lagarta-fu lsa-medideira (Ch rysod e i-
xi s i n cl u d e ns), laga rta-da-maçã-do-
-algodoeiro (Chloridea virescens) e a
brocadas-a xilas (Crocidosem o o po-
remol.A alta eficácia da soja Bt para

o controle dessas lagartas resultou
em maior facilidade de manejo e
tranquilidade para o produtoç bem
como proporcionou redução do
número de pulverizações de inse-
ticidas nas lavouras. A adoção da
tecnologia Btvaria atualmente de
60% até próximo de LOO%, depen-
dendo da região de cultivo de soja
no Brasil.

O controle de lagartas com a
lntacta 1 apresentava também, por
ocasião do seu lançamento, aüvi-
dade contra outras espécies de le-
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pidópteros, como a Rachiplusia nu.
Essa lagarta falsa-medideira é muíto
semelhante à C. includens, cujas in-
júrias nas plantas de soja são carac-
terizadas pelo aspecto rendilhado
das folhas. A diferenciação dessas
duas espécies somente é possível

através de ca racterísticas mor.foló-
gicas muito especÍficas observadas
em lagartas, pupas e adultos (Figura

1). As lagartas de C. includens apre-
sentam dois dentes na face interna
das mandíbulas, o que é ausente
em R. nu. As pupas de C. includens
são de coloração verde a marrom-
-claro (Figura L8), enquanto as de R.

nu são de coloração marrorn-escuro
a preta (Figura 1E). Já os adultos de
C. includens apresentam no primei-
ro par de asas duas manchas pra-
teadas bem nÍtidas e separadas (Fi-
gura 1-C), enquanto em R. nu essas

manchas são opacas e apresentam-
-se ligadas, lembrando o símbolo de
infinito (Figura 1F).

A espécie R. nu ünha, no passa-

do, ocorrência mais frequente na
Região Sul, como Sul do Paraná,

Santa Catarina, Rio Grande do Sul;

e na Argenüna. Todavia, a partir da
safra 2019/20, as lagartas dessa fal-
sa-medideira têm sido encontradas
em outras regiões do país, como no
Norte do Paraná, São Paulo, Minas
Gerais, Goiás e Mato Groso, tanto
em culüvares de soja convencional
quanto na soja Bt de primeira gera-

ção (lntacta 1).

Temos, atualmente, informações
seguras de que as lagartas de C.

includens são muito bem contro-
ladas pela soja lntacta L, embora
saibamos que a pressão de seleção
exercida sobre as populações des-
sas lagartas é de24 horas por dia,
sete dias por semana e 30 dias do
mês. Dessa forma, acreditamos
que a qualquer momento essa re-
sistência da soja lntacta 1 possa ser
quebrada e assim os insetos-alvos
dessa tecnologia poderiam iniciar
sua alimentação nas plantas. Diante
disso, vários pesquisadores têm sus-
peitado que essas lagartas fal--me.
dideiras, que estariam oconendo
atualmente na soja que expressa a
proteína Cry1Ac, seriam da especie
R. nu.Ou seja, que o processo de

evolução de resistência a essa pra-
ga já estaria ocorrendo no campo.
Estudos recentes conduzidos pela
Embrapa Soja evidenciaram que
lagartas e R. nu apresentaram re-
duzida suscetibilidade a inseticidas
comerciais à base de Bocillus thu-
ringiensis, o que reforça a possibili-
dade de resistência dessa espécie à

proteína CryLAc presente nesta soja
Bt de primeira geração. As lagartas
de R. nu têm também maior poder
de consumo foliar da soja do que
as de C. includens, o que não deixa
de trazer uma maior preocupação
dos produtores com relação a essa
praga.

Estudos de monitoramento de
lagartas, realizados na cultura da so-
ja pela Embrapa Agropecuária Oes-
te nesta safra (2022/2023), compro-
varam a ocorrência de R. nu se ali-
mentando em culüvares de soja Bt
de primeira geração em diferentes
lavouras do Sul de Mato Grosso do
Sul. Esse fato reforça a constatação
de resistência de populações dessa
espécie em plantas de soja expres-
sando a toxina CrylAc. Em reunião
técnica realizada na cidade de Ma-
racaju (MS), em fevereiro de2023,
na qual estavam presentes sojicul-
tores e representantes da empresa
detentora da tecnologia Bt, os pro-
d utores a rgu menta ra m calorosa-
mente com a empresa que estavam
pagando royalties pela soja lntacta
L e que estavam tendo prejuízos em
suas lavouras devido à ocorrência
das lagartas falsa-medideiras. Toda-
via, os níveis populacionais de lagar-
tas de R. nu encontrados na soja da
região eram relativamente muito
baixos (três a seis lagartas/pano de
batida), o que não justificava ações
de controle com inseticidas, até
mesmo porque a soja apresentava
também baixo nÍvelde desfolha.

Devemos ter em mente que a
soja 8t representa apenas uma al-
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